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Nippon Steel, dono de um com-
plexo de dez siderúrgicas e es-
critórios em todos os continentes.
São aços de alta resistência e
menor peso, que oferecem ótima
soldabilidade e produtividade
operacional.

“Estamos aqui para mostrar a
cara da Usiminas. Que tem como
estratégia, hoje,
oferecer soluções
completas, des-
de o corte do aço
à montagem das
estruturas”, afir-
mou, José Anto-
nio Feres Ervi-
lha, superintendente de Vendas
da Usiminas. “Essa é uma mu-
dança de cultura que está acon-
tecendo em nível mundial nas
empresas que buscam maior
competitividade.”

O investimento da Usiminas
em um processo de resfriamento
acelerado na linha de laminação
de chapas grossas, da Usina de
Ipatinga (MG) é que viabilizará
a produção destes aços no país.
O resfriamento acelerado é reali-
zado por meio de tratamento tér-
mico com menor adição de ligas
na composição. O novo equipa-
mento começou a ser instalado em
fevereiro e a previsão é de que
estes aços comecem a ser produ-

zidos a partir do terceiro trimes-
tre de 2010, com foco na indús-
tria naval, de plataformas, tubos,
máquinas industriais, construção
civil e vasos de pressão.

Serviços completos
Os aços CLC também incre-

mentam as operações da Usimi-
nas Mecânica, produtora de bens
de capital do grupo, que ganha-
rá competitividade para oferecer
bens e serviços com tecnologia
mundial. A empresa, que já for-
neceu estruturas metálicas para
as plataformas P-51, P-52, P-53,
P-54, P-55, P-56 e PRA-1, todas
da Petrobras, está investindo em
processos mais modernos para
oferecer novas soluções. Entre
outros benefícios, ela passará a
oferecer projetos completos e não
mais em partes, como a empresa
atuava antes.

Para ampliar o atendimento ao
setor naval e de energia eólica, a
Usiminas Mecânica tem em cur-
so um investimento de R$ 24 mi-
lhões visando aumentar a capa-
cidade produtiva de blanks de 60
mil para 120 mil toneladas por
ano, da Usina de Cubatão.

Em março, o grupo Usiminas
concluiu a compra da Zam-
progna, empresa gaúcha líder na
fabricação de tubos com costura

no Brasil. A aquisição marca a
entrada da Usiminas no segmen-
to brasileiro de tubos. A empresa
também ganhou o contrato para
a construção de tanques com ca-
pacidade total de 1 milhão de m³
para armazenamento de petróleo,
produtos intermediários e produ-
tos finais para a Refinaria Abreu
e Lima (Refinaria do Nordeste).

Apresentação ao mercado
Esta foi a principal finalidade

da InoxForte, distribuidora de
aços, que participou da feira pela
primeira vez. Fundada em 2006,
com matriz em São Bernardo do
Campo (SP), no ABC paulista, fi-
liais em Recife (PE) e Salvador
(BA), a empresa acompanha aten-
tamente o crescimento do merca-
do petroquímico no Rio de Janei-
ro, onde inaugurou uma filial re-
centemente.

Ronaldo Miranda, superin-
tendente de Vendas da filial
fluminense, salienta que a
Inoxforte Rio par-
ticipou da feira
com o objetivo de
ter uma atuação
mais forte no
mercado de pe-
tróleo e gás, que
vem tendo um
crescimento acelerado. “Estamos
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em posição favorável para aten-
der a este setor, pois temos am-
plo portfólio de produtos e ser-
viços.”

Para reforçar sua marca, a em-
presa do ABC paulista se apresen-
tou com sua extensa linha de pro-
dutos, como tubos com e sem cos-
tura, tubos mecânicos, chapas (in-
teiras e cortadas), perfis (vigas,
cantoneiras, barras), eletrodutos,
conexões e válvulas. “O momento
é oportuno também para estreitar
laços com seus clientes e concre-
tizar os negócios que estão em
intenso crescimento nesse polo”
acrescenta Miranda.

“A ideia de ampliar nossas ati-
vidades de escritório regional
para filial com depósito vem de
encontro com a demanda cres-
cente. Sabemos que os grandes
investimentos no setor exigem
uma presença mais efetiva na re-
gião, por uma questão logística e
prática”, observou. Segundo ele,
a filosofia inovadora da Inoxforte
vem sendo mostrada em cada
evento de que participa. “Acredi-
tamos que, com muito trabalho e
determinação, nossa empresa
poderá colaborar mais efetiva-
mente com nossos clientes e par-
ceiros. Queremos mostrar que
nossa preocupação é atender
cada vez melhor nossos clientes,
para que haja satisfação e, so-
bretudo, fidelização”, concluiu
Miranda.

Costurando oportunidades
A V&M do Brasil (VMB), lí-

der na área de tubos de aço sem
costura no Brasil e que tem no
mercado de óleo e gás grande
parte de seus maiores clientes,
também apresentou sua mais
nova unidade no litoral flu-
minense. A Base de Serviços de
Rio das Ostras – V&M do Brasil
(BSRO-VMB) – está localizada
na Zona Especial de Negócios da

cidade de Rio das Ostras (RJ), em
área limítrofe de Macaé.

O objetivo da BSRO-VMB é
prover serviços de preparação,
conservação, aperto, montagem,
reparo e inspeção de elementos
tubulares relacionados com a per-
furação e completação de poços
petrolíferos onshore e offshore,
sobretudo por estar em uma re-
gião reconhecida internacional-
mente como polo de exploração
de petróleo e gás do Brasil.

Além da prestação de servi-
ços, a proposta é que esta insta-
lação seja um posto avançado de
produção de elementos tubulares
de maior complexidade como
cross overs e pup joints. A planta
conta com instalações flexíveis
adequadas tanto para produção
como para prestação de serviços.

Para Alexandre Cardoso, ge-
rente de Vendas Técnicas e Ser-
viços de Campo (POT), a Brasil
Offshore é uma das feiras mais
significativas do setor e a presen-
ça da VMB é muito importante.
“Quanto às novidades, temos
muitas, uma para cada novo de-

safio. Estamos trabalhando em
novas conexões e aços, sempre
com foco em nos antecipar às ne-
cessidades de nossos clientes”,
afirmou.

A VMB, controlada na íntegra
pelo grupo francês Vallourec, é
uma das mais modernas siderúr-
gicas integradas do mundo, e
também mantém uma equipe de
campo em Rio das Ostras. Essa
equipe, chamada VAM Field
Service, atende às demandas jun-
to às bases de exploração, forne-
cendo técnicos para o acompa-
nhamento e apoio aos serviços
ligados à utilização de conexões
VAM, incluindo a aplicação dos
tubos em sondas.

Nova fábrica no país
O grupo alemão Schulz anun-

ciou, durante o evento, o início
da construção de sua quarta fá-
brica no Rio de Janeiro: o empre-
endimento será instalado no Dis-
trito Industrial da Codin, em
Campos dos Goytacazes, no Nor-
te fluminense, onde estão as ou-
tras três unidades do grupo. A
empresa pontifica no segmento de
suprimentos de conexão tubulares
e tubulações em aço inoxidável e
cobre e níquel para os setores da
indústria naval, petróleo, gás,
petroquímico e siderúrgico.

A nova planta, que deverá ser
concluída no primeiro semestre
de 2010, vai gerar durante o pe-
ríodo de construção cerca de 700
empregos diretos e, na fase de
operação, outros 70. Ao todo, se-
rão investidos R$ 20 milhões nes-
ta unidade que fabricará tubula-
ções especiais para condições
extremas, como as das atividades
de exploração e produção de pe-
tróleo na camada do pré-sal.

O início das obras acontece
antes mesmo da conclusão da ter-
ceira fábrica que a empresa tem
no país. Segundo o diretor presi-
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dente da empre-
sa na América
Latina, Marcelo
Bueno, a tercei-
ra fábrica tem
um custo superi-
or ao da nova
planta, deman-
dando mais tempo e recursos.
Durante a feira, a Schulz mante-
ve contato com alguns clientes
potenciais que serão atendidos
pela nova unidade.

Além de toda sua expertise na
confecção do produto, a Schulz
tem a seu favor a localização es-
tratégica, que favorece toda a
logística necessária para atender
à demanda de companhias que
atuam não apenas na região
fluminense – mais ainda na Ba-
cia de Campos – como também
no Espírito Santo.

Nas braçadeiras do sucesso
Especializada na locação de

andaimes metálicos para atendi-
mento ao mercado de montagem
e manutenção industrial, químico
e petroquímico, siderurgia, indús-
tria de papel, celulose, fertilizan-
tes, cimenteiras e construção ci-
vil, a Brastub também chegou com
novidades na Brasil Ofshore.

Irá inaugurar, em setembro,
sua sede em Macaé, que deverá
entrar em operação em janeiro de
2010. “O empreendimento vai
aportar R$ 12
milhões em im-
postos para o
município”, des-
taca o diretor da
Bastub, Douglas
Aguiar.

Fundada em
1987, em Belo Horizonte (MG), a
empresa mineira tem clientes de
peso como a Camargo Correa,
Vale, Andrade Gutierrez, Mendes
Junior, Odebretcht e Petrobras, atu-
ando em obras realizadas nas refi-

narias Relam (Manaus/AM),
Replan (Paulínia/SP) e Regap
(Betim/MG).

“Somos hoje a maior empresa
de tubos de braçadeiras do Bra-
sil”, afirmou o executivo. Os nú-
meros confirmam: são 5 milhões
de metros de tubos, 4 milhões e
500 mil braçadeiras, 1,5 milhão
de pranchões, um patrimônio esti-
mado de US$ 250 milhões, um
faturamento de 42 milhões de reais
em 2008 e um faturamento pre-
visto de 50 milhões neste ano,
mesmo com a crise.

A receita do sucesso é a
criatividade nos momentos críti-
cos. “Em 1980 o mercado decre-
tou a morte do tubo de braçadei-
ra. Na contramão desta tendência,
resgatamos a tecnologia francesa,
fizemos algumas adaptações e
estamos aí até hoje”, comemora
Aguiar. Segundo ele, além dos
preços, o diferencial da Brastub
está no reembolso dos valores ge-
rados por multas com as devolu-
ções defeituosas em créditos de lo-
cação para os próprios clientes.

Em expansão
Crescer para antecipar as de-

mandas do mercado. Esta é a filo-
sofia da Prysmian, empresa do seg-
mento de cabos e sistemas de ener-

gia e telecomunicações, que está
ampliando sua capacidade produ-
tiva, com uma nova unidade na
planta de Vila Velha (ES) – que é
a única da companhia no mundo
que se dedica à produção de solu-
ções para o mercado offshore. Com
isso, detém 40% de market share
neste segmento no Brasil.

A empresa levou para a fei-
ra o amplo portfólio da linha
de umbilicais com tubos de aço
e diversos tipos de cabos uti-
lizados no processo de extração
de petróleo em águas profundas,
enfatizando o fornecimento de
soluções para empreendimentos
do Plangás e várias plataformas
da Petrobras, como a P-51, P-52,
P-53 e P-54.

E também detalhou o novo
empreendimento, que receberá
investimentos da ordem de US$
125 milhões. A expansão da uni-
dade capixaba propicia a produ-
ção de tubos flexíveis para
transporte de óleo e gás – com-
posto de armações metálicas e ma-
teriais termoplásticos de alta re-
sistência para aplicações offshore.

Marca reforçada
Este é o objetivo da Wirex

Cable, pela terceira vez na Brasil
Offshore, ao apresentar seus cabos
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de energia, controle e instru-
mentação específicos para platafor-
mas de petróleo e a indústria na-

val. “Nossa es-
tratégia comer-
cial é consolidar
nossa marca e
nossos produtos
nos setores prin-
cipais  da econo-
mia de base”, ex-

plica o diretor Comercial da em-
presa, Fernando Berardo.

Na prática, esta estratégia
vem dando certo. A Wirex está
com dois grandes contratos de for-
necimentos para a Petrobras. O
primeiro, que teve início no se-
gundo semestre de 2008, é para
o atendimento de todas as uni-
dades industriais de refino,
beneficiamento de xisto e termi-
nais em todo o território brasilei-
ro. O segundo contrato é com a
Unidade de Exploração e Produ-
ção de Petróleo da Bacia de Cam-
pos, em Macaé, para fornecimen-
to de cabos onshore e offshore e
cabos especiais, durante o perío-
do de 24 meses, expirando no ano
de 2010. “Nos últimos dois anos
apresentamos um crescimento
expressivo no mercado de petró-
leo e gás. Estamos presentes em
importantes contratos, tanto de
manutenção como de exploração
junto à Petrobras e seus parcei-
ros”, comemora o executivo.

Nova linha de cabos
A nova linha de cabos elétri-

cos oficiais da General Cable foi
apresentada ao mercado offshore
pela Anixter, empresa que traba-
lha com distribuição de produtos
de segurança, dados, voz e vídeo,
durante a feira de Macaé.

O lançamento foi feito duran-
te um coquetel no estande da
empresa, quando João Cesar
Cardoso, gerente Regional de
Produtos destacou que a nova li-

nha de cabos, que é fabricada na
Espanha pela americana Gene-
ral Cable, tem resistência a óleo
e graxa e serve para todo o setor
naval e offshore.

A empresa também destacou
seus diferenciais: venda consul-
tiva, produtos de qualidade com
preços competitivos, estoque lo-
cal, entrega imediata e experiên-
cia comprovada no setor, tanto
junto a clientes locais como a
Petrobras, quanto a grupos inter-
nacionais. “Nosso objetivo na fei-
ra é fortalecer e ampliar nosso re-
lacionamento com os principais
prestadores de serviços da indús-
tria offshore, EPCs, formadores
de opinião, entre outros técnicos
e executivos”, destaca João Cesar
Cardoso.

Em paralelo à apresentação
dos novos cabos, a Anixter levou
para a feira uma central de trans-
missão de dados e imagens. As-
sim, os visitantes puderam aferir
como são os vídeos transmitidos

r e m o t a m e n t e
pelas platafor-
mas offshore.
“Esse sistema de
transmissão de
dados é banda
larga e serve pa-
ra comunicação

de voz, dados e vídeos, em em-
barcações, baseada na tecnologia
de radiofrequência do fabricante
israelense, Alvarion”, explicou o
gerente de contas, Bernardo
Charnis.

Transmissão de força
A Vulcan, tradicional fabrican-

te de acoplamentos da área na-
val, com sede em Herne, na Ale-
manha, apresentou ao mercado a
nova estratégia do grupo, que vai
trabalhar com duas divisões dis-
tintas para aplicações de transmis-
são de força: a Vulkan Couplings
e a Vulkan Drive Tech.

A Vulkan Couplings engloba
os produtos da área naval, já re-
conhecidos no mercado interna-
cional, e a Vulkan Drive Tech
compreende os produtos desen-
volvidos pela Vulkan e Sime para
os outros setores, tais como
petroquímica, mineração, side-
rurgia, sucroalcooleira etc. A
grande novidade é que Vulkan
Drive Tech terá o Brasil como o
seu head quarter mundial.

 Segundo o engenheiro Caio
dos Santos, do departamento de
marketing da Vulkan no Brasil,

com as novas di-
visões, os clien-
tes da empresa
serão os princi-
pais beneficia-
dos, pois estas
alterações visam
o lançamento de

novos produtos, melhores servi-
ços de pós-venda e assistência
técnica e redução de custos.

Por acreditar que a Brasil
Offshore é uma das mais impor-
tantes do setor, o representante
da Vulkan afirmou que a empre-
sa quis marcar presença no even-
to, para mostrar ao mercado que
tem produtos de qualidade e
tecnologia para atender a todos
os clientes do segmento.
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Caio dos Santos opina que a
feira atendeu às expectativas da
empresa: foi constatado um au-
mento de 20% nas consultas por
produtos e serviços, em relação
às edições anteriores. “Recebe-
mos muitos visitantes no estande.
As pessoas demonstraram muito
interesse pelos nossos produtos,
com destaque para os acopla-
mentos  de lâminas Discflex, com
construção totalmente adequada
às Normas API para aplicação em
bombas”, afirmou.

Segurança sem riscos
Expertise  fundamental na

manutenção de grandes estrutu-
ras, como plataformas, navios e
refinarias, a engenharia de aces-
so não podia ficar de fora da Bra-
sil Offshore. Verdadeira especi-
alista na área, a Rohr apresen-
tou suas soluções, já utilizadas
largamente na indústria de óleo

e gás, com destaque para a AWP
30S, da Genie Industries, que
substitui andaimes em áreas
classificadas que apresentem
riscos.

Trata-se de um equipamento
de elevação pessoal para manu-
tenção e construção, com flexibili-
dade para manobras de cantos,
áreas confinadas, obras, entre ou-
tros possíveis ambientes. Embora
sua plataforma chegue a 10,8 m e
tenha capacidade de elevação de
até 136 quilos de carga, tem di-
mensões compactas quando em
repouso, o que possibilita sua
passagem por portas normais.

O AWP 30S substitui andaimes
em serviços baixos e rápidos, por
não demandar tempo de monta-
gem e desmontagem e, portanto,
garante maior produtividade.
Outra vantagem é o manuseio,
uma vez que requer a presença
de apenas um funcionário para

operar o equipamento e executar
pequenas obras e reparos.

“É uma solução que pode ser
adequada de acordo com a classi-
ficação de risco exigida pelo clien-
te”, garante Fernando Canteruc-

cio, diretor da
Rohr, reforçando
que o equipa-
mento representa
uma excelente
forma de otimiza-
ção de recursos.

Com escritó-
rio estabelecido em Macaé des-
de 2002, a Rohr tem soluções
empregadas em cinco plataformas
de petróleo da Bacia de Campos.
“A engenharia de acesso sempre
foi vista apenas como sinônimo
de locação de equipamentos.
Mas a Rohr mudou este conceito
ao disponibilizar especialistas
para desenvolver soluções de en-
genharia que melhor se aplicam

cobertura brasil offshore 2009 – pré ou pós-sal, o offshore é aqui
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em cada situação, de forma a
considerar todas as variáveis
existentes em uma obra”, finali-
za Canteruccio.

Tecnologia nacional
Duas empresas com larga ex-

periência na área de automação,
na qual desenvolvem soluções
que utilizam tecnologia 100% na-
cional, deram um exemplo da
alta qualificação da indústria
brasileira.

Com mais de um quarto de
século de atuação, a Aselco
Automação, especializada em
automação, segurança, proteção
e integridade de dutos, expôs os
produtos mais modernos que
disponibiliza para o mercado.
Lançou um detector de passagem
PIG para dutos, com maior sen-
sibilidade, 25% mais barato e com
acoplamento magnético.

O diretor comercial da Aselco
Automação, Miguel D’Avilla,
lembrou que a
primeira versão
do produto foi
feita em conjun-
to com o Centro
de Pesquisas e
Desenvolvimen-
to da Petrobras
(Cenpes) e a norte-americana

Zelco. A empresa destacou ain-
da outros produtos, como o
travamento de válvulas, que não
permite que o operador faça uma
manobra errada, e o visor de ní-
vel magnético, que trabalha em
altíssimas pressões e possui um
eficiente sistema de iluminação.
“Independentemente da crise,
diante das novidades expostas,
acreditamos no potencial e su-
cesso da feira. A Brasil Offshore
sempre é uma boa oportunidade
para divulgação e prospecção de
negócios”, afirma Miguel.

Especializada em ferramentas
para prospecção de petróleo, a
Valman comemora 30 anos de ati-
vidades inaugurando duas novas
unidades, uma em São Paulo (SP)
e outra em Macaé (RJ). “Essas
novas unidades irão atender as
novas demandas de serviços. A
meta é intensificar nossas ativi-
dades nessas regiões e diminuir
os custos com transporte”, expli-

ca o diretor Ad-
ministrativo da
Valman, Luiz
Segura.

A Valman pro-
duz mais de três
mil itens de mor-
dentes, dentro

de rigorosas especificações técni-

cas, fabricados com matéria-prima
da mais alta qualidade nacional,
com propriedades de resistência
mecânica a impacto e torção. To-
dos os materiais produzidos são
submetidos a um processo de tra-
tamento térmico, adequado que
garante elevado grau de
confiabilidade e repetibilidade de
uso em suas aplicações.

A Valman apresentou ainda
seus serviços de automação de
equipamentos de manobra, vol-
tados para segurança dos opera-
dores: o Valman-Nut, que subs-
titui o uso de marretas e o Iron,
que substitui as ferramentas de
manobra, evitando o acesso de
funcionários a áreas de risco.

Parceria de valor
Nesta quinta edição da feira, a

SoEnergy, que atua em todo o país,
na geração de energia e na assis-
tência técnica de compressores de
gás natural veicular divulgou a
recente parceria com a Galileo, se-
gunda maior fabricante de com-
pressores GNV no Brasil.

Com isso, os usuários dos
equipamentos da Galileo passa-
ram a contar com a assistência
técnica da SoEnergy. Esta parce-
ria trouxe maior comodidade aos
clientes – eles dispõem, sem qual-

eventos



TN Petróleo nº 66          83

quer custo adicional, de um tele-
fone 24 horas para atendimentos
emergenciais e compra de peças.

É a segunda vez que a
SoEnergy participa da Brasil
Offshore, demonstrando sua li-
nha de produtos composta por
grupos geradores de média rota-
ção Caterpillar, turbinas e outros
equipamentos operados a diesel,
gás natural e óleo combustível. “A
feira representa para nós a opor-
tunidade de fazer contatos com
potenciais clientes do setor de
energia e gás de todo o mundo,
principalmente neste momento
em que o Brasil atrai a atenção
de grandes investidores interna-
cionais”, afirma o presidente da
empresa, Jairo Piedrahita.

Com 25% do mercado de as-
sistência técnica para equipa-
mentos de GNV, a empresa pre-
tende expandir ainda mais seus
serviços de manutenção de equi-
pamentos industriais e compo-
nentes das unidades de compres-
são nos postos de serviço que
comercializam o GNV. Entre seus
principais clientes estão a
Petrobras, para a qual presta ser-
viços de assistência técnica em
370 postos de combustíveis que
comercializam GNV, espalhados
pelo Brasil.

Múltiplas aplicações
Participante da feira de Macaé

desde a primeira edição, a vete-
rana Woodward, uma das princi-
pais produtoras de sistemas de
controle, apresentou, entre seus
mais novos equipamentos, o
EasYgen-3200, um controlador de
grupos geradores para operação
com múltiplas unidades, que
pode ser adaptado para cada
aplicação. O equipamento é ca-
paz de controlar até 32 grupos
geradores em uma rede com
sequenciamento automático. Os
modos de gerenciamento de car-

ga incluem base
de carga, peak
shaving, contro-
le de importa-
ção/exportação e
emergência.

Segundo o
gerente de Con-
tas da Woodward, Thiago Achek,
a Brasil Offshore é sempre impor-
tante para as operações da em-
presa. “É uma das feiras que mais
gera negócios para a Woodward”,
afirma ele, que teve um cresci-
mento em torno de 10% no
faturamento no ano passado. “A
feira é enriquecedora, mas deve-
ria ser mais segmentada. Os es-
tudantes que visitaram, muitas
vezes prejudicavam nosso aten-
dimento aos clientes”, observou.

Peso pesado
A Superpesa, fabricante de

equipamentos e estruturas metáli-
cas, pioneira em transportes super-
pesados com a utilização de con-
juntos hidráulicos, apostou na
grande vitrine da Brasil Offshore,
apresentando-se com dois estan-
des – um deles com um show room,
para divulgar suas atividades.

De acordo com o gerente de
logística da Superpesa, João
Carlos Marcielato, o principal ob-
jetivo da empresa na participa-

ção em feiras é
vender a marca.
Ele afirmou ain-
da que, apesar
da crise, este foi
um dos melho-
res anos. “O foco
de visitação des-

ta edição foi bem definido. Os re-
sultados que sairão daqui com
certeza serão bons”, avalia.

Outra que vê a feira como um
espaço para reforçar a marca é a
Ogramac, especializada em meta-
lização e engenharia de superfí-
cie. A empresa, que participou da

construção de parte do flair da P-20,
estreou na Brasil Offshore este
ano, com o intuito de mostrar sua
expertise. “Ser expositora de um
evento deste porte é muito bom
para prospectar negócios. Apre-
sentamos nossos serviços de pro-
teção de superfície, metálica e
poliméricas contra corrosão e
desgate”, diz Flavio Camargo,
diretor da Ogramac.

Gancho de negócios
Um dos principais fornecedo-

res de produtos e serviços para
elevação e amarração de cargas
no mercado nacional e interna-
cional, Gunnebo Industries apre-
sentou ao mercado o maior gan-
cho giratório de segurança do
mundo, o BKLK-26-8, durante a
Brasil Offshore.

“Demonstramos também o
gancho automático mais seguro

do mundo, o
BKD, que possui
trava dupla, tra-
va automatica-
mente no carre-
gamento ideal
para operações
offshore”, expli-

ca André Carrion, gerente téc-
nico-comercial da Gunnebo.

Com sede em Diadema (SP),
a empresa de origem sueca,
que iniciou as atividades no
Brasil em 1995, já é veterana
neste evento.

“Apresentamos também as nos-
sas talhas de alavanca e manuais
galvanizadas que foram proje-
tadas pela Gunnebo Industries UK
e testadas com sucesso no Mar do
Norte por empresas como Shell,
Exxon e British Petroleum (BP)”,
salienta Carrion, afirmando que
todas as talhas atendem as rígi-
das especificações europeias da
EN 13157. “Estamos mais do que
capacitados para atender a todas
as demandas.”
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Com uma rede de revende-
dores autorizados em todo o Bra-
sil, a empresa teve seu Sistema
de Gestão da Qualidade certifi-
cado em 2001 pela Lloyd’s
Register Quality Assurance, de
acordo com a norma NBR ISO
9000/1994, para a comercia-
lização de produtos para içamen-
to e amarração de cargas. Ela
também está estruturada em sua
planta em Diadema para forne-
cer Ensaios Não-destrutivos e de
Carga, Inspeções e Treinamentos
especializados em Movimenta-
ção de Carga.

Na cabine de comando
Aprimorar a qualidade do am-

biente de trabalho na área offshore
é também um dos objetivos do Gru-
po C+ Tecnologia, que retornou à
Brasil Offshore pela segunda vez
(a primeira foi em 2005). Depois
de quatro anos ausente, ela voltou
a Macaé com uma grande novida-
de. “Nessa edição estamos apro-
veitando para apresentar às empre-
sas que atuam na Bacia de Cam-
pos a nossa expertise em forneci-
mento de cabines de comando
(responsável pela operação de
guindaste de plataforma). Lan-
çamos durante o evento uma nova
linha de cabines e postos de co-
mando ergonômicos para plata-
formas de petróleo, a Ergomec”,
comemora Ricardo Simonacci, co-
ordenador de produtos do Grupo
C+ Tecnologia.

A cabine foi exibida no es-
tande, onde havia também um
simulador de operações que per-
mitia aos gerentes, operadores e
demais interessados testar as ino-
vações e sentir de perto o confor-
to de produtos totalmente ergonô-
micos para melhorar a qualidade
de vida dos trabalhadores de pla-
taformas.

Empresa brasileira especia-
lizada no desenvolvimento de

soluções tecnológicas para a in-
dústria e os transportes, o Grupo
C+ Tecnologia, fundado por ex-
funcionários da Siemens, tem foco
no desenvolvimento de soluções
ergonômicas que privilegiem o
bem-estar dos trabalhadores. A
empresa reúne em sua carteira
alguns gigantes dos setores de
mineração, siderurgia, petrolífe-
ro, como Petrobras, Grupo Usimi-
nas, Grupo Gerdau, Grupo Arce-
lor Mittal, Villares Metals, CSN,
Vale, MRN, Alunorte, entre ou-
tras. “Gostamos muito da quinta
edição da feira, pois conseguimos
contatar inúmeros clientes e par-
ceiros. Dependendo do retorno
que obtivermos, voltaremos em
2011”, anuncia Simonacci.

Contêiner de conhecimento
Fruto da sociedade entre a em-

presa americana Tiger Tanks e a
brasileira Rentank, a Tiger Ren-
tank do Brasil inaugurou, no dia
18 de junho, durante a Brasil
Offshore, sua base de operações na
Zona Especial de Negócios (ZEN),
em Rio das Ostras. A base é para
atender melhor aos clientes con-
solidados em um ano de operações
da empresa, criada em janeiro de
2008, entre os quais estão alguns

dos principais players do mercado
– Petrobras, Shell, Clariant,
Champion, MI Swaco, Chevron,
Devon entre outros.

O carro-chefe da empresa, que
atua com produtos e operações
para logística offshore, são os
baby-containers em aço carbono
zincado a fogo e capacidade to-
tal de carga de 8.000 kg e com
Certificado DNV 2.7-1.

A nova base vai fornecer, na
modalidade de locação, todos os
equipamentos para a operação
logística entre as bases de terra e
as plataformas marítimas, tais
como: tanques, cestas, cuttings
boxes, eslingas, contêineres,

minicontêineres,
duble pallet box,
entre outros. “To-
dos estes equi-
pamentos serão
construídos den-
tro das melhores
normas exigidas

pelo mercado internacional para
operações offshore, que a cada
dia são mais rigorosas”, salienta
William Drost, gerente comercial
da empresa no país.

“A empresa traz para o Brasil
toda a experiência adquirida nos
mercados mundiais do ramo de
prospecção e exploração de pe-
tróleo, na área de apoio logístico
para o transporte de produtos e
equipamentos para as platafor-
mas”, comentou o diretor geral da
Tiger Rentank, Moises Steffa-
nelo: “Assim permitimos aos nos-
sos parceiros que dediquem seus
esforços ao foco do negócio das
suas companhias.”

Com um investimento inicial
de R$ 10 milhões, a Tiger Ren-
tank conta com o apoio do Grupo
Rentank, ambas dispondo de três
fábricas no Rio Grande do Sul e
duas em São Paulo. A empresa
tem ainda todo o suporte do
Modern Group USA, controla-

Posto de Comando Série C600 modelo
2009, do Grupo C+Tecnologia, exibido
na Brasil Offshore
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dor da Tiger Offshore, com sete
unidades fabris nos EUA, e oito
bases de operação Offshore nos
EUA e América Latina.

Soluções integradas
Pela primeira vez na América

Latina, todas as empresas do gru-
po Tyco estiveram reunidas em
uma feira, em um único estande.
Fornecedora de soluções para
indústrias e comércio, ela apre-
sentou na Brasil Offshore suas
cinco divisões, focadas em solu-
ções para o setor de óleo e gás:
ADT Worldwide, Tyco Fire Pro-
tection, Tyco Safety Products, Tyco
Flow Control e Tyco Electrical and
Metal Products.

Produtos como válvulas Va-
nessa e Keystone, purgadores da
Yarmay, válvulas de segurança
Crosby, monitores de posição
para válvulas da Westlock, siste-
mas de combate a incêndio
Wormald e SimplexGrinnel, os
analisadores de gases da Scott e
os sistemas de controle de tem-
peratura por traços elétricos da
Raychem e Tracer são alguns dos
exemplos de empresas do gru-
po com marcante presença nas
empresas de óleo e gás.

De acordo com o gerente ge-
ral para clientes estratégicos da
América Latina, responsável pe-
las cinco divisões, Victor Ve-
nâncio Loureiro Dias, a Brasil
Offshore é uma ótima oportuni-
dade para o gru-
po promover as
novas divisões.

“Nosso prin-
cipal objetivo
aqui na feira é
consolidar as
marcas das em-
presas do Grupo Tyco no segmen-
to de óleo e gás, ampliando a
percepção dos clientes da Tyco em
relação à diversidade de tecno-
logias e soluções disponibiliza-

das através de nossos produtos e
serviços”, revela.

As marcas do Grupo Tyco,
que no ano passado movimen-
tou US$ 20,2 bilhões, já são bas-
tante utilizadas e reconhecidas no
mercado. “As marcas estarão reu-
nidas e focadas no desenvolvi-
mento de soluções integradas
para o setor de óleo e gás e nos
principais clientes da América
Latina em uma só Tyco”, conclui.

Contatos de calibre
Estreando na Brasil Offshore

2009, a Fluke do Brasil aprovei-
tou a grande concentração de
empresas expositoras e a visi-
tação qualificada para lançar al-
gumas soluções: o calibrador de
pressão com bomba elétrica
Fluke-719; a linha Fluke-772 e
773 de alicates miliamperímetros
de processo (permite medir o loop
sem abertura do circuito) e as so-
luções para testes de Redes
Ethernet Industriais.

“É a primeira vez que a Fluke
participa da Brasil Offshore e o
resultado foi muito positivo: re-
cebemos a visita de mais de 400
clientes durante os quatro dias de
feira”, observou o gerente nacio-
nal de Vendas da Fluke do Bra-
sil, Adonis Alvarenga. Ele ga-
rante que o evento possibilitou

estreitar o relacionamento com as
empresas parceiras da Petrobras
na região de Macaé, além de
grande interação com estudantes
das escolas técnicas locais, que
ficaram muito interessados nos
produtos da Fluke, especialmen-
te no vídeo de Segurança em
Medições Elétricas, fornecido
gratuitamente aos professores.
“Este vídeo colaborou com a
Petrobras no desenvolvimento do
Programa Olho vivo, para Segu-
rança em Medição Elétrica”,
acrescenta Alvarenga.

“Aproveitamos ainda para di-
vulgar toda a linha de produtos
industriais (multímetros, calibra-
dores de processo, qualidade de
energia, termografia e outros), as
soluções da Fluke Networks (Tes-
te, Análise e Monitoramento de
Redes LAN, WAN e Wlan) e a li-
nha de calibradores de bancada
(pressão, temperatura, grandezas
elétricas)”, diz o gerente, afir-
mando que a participação foi ex-
celente. “Fizemos ótimos conta-

tos na feira que
devem render
contratos efeti-
vos. Nossa in-
tenção era ga-
nhar espaço no
mercado e nosso
objetivo foi al-
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cançado. Já consideramos nos
nossos planos participar da pró-
xima edição do evento”, anteci-
pou o executivo.

No ambiente certo
A Nutsteel, especializada no

desenvolvimento e fabricação de
materiais e equipamentos para
atmosferas explosivas, trouxe di-
versos lançamentos para a Brasil
Offshore, e seu principal objeti-
vo foi intensificar contatos com
agentes do mercado da região.

A empresa apresentou na fei-
ra seu mais novo transformador
portátil para serviços em atmos-
feras explosivas; a prensa-cabos
para instalação a prova de explo-
são; luminárias portáteis de
tecnologia de segurança aumen-
tada; luminárias de embutir para
fogo com aplicação em laborató-
rios e luminárias portáteis para
aplicação em espaço confinado.
Todos eles visam oferecer maior
segurança, uma vez que são pro-
dutos dentro das normas especi-
ficadas, desenvolvidos pela em-
presa que procura as melhores
soluções para
cada tipo de ne-
cessidade. Se-
gundo o geren-
te técnico da
Nutsteel, Osval-
do P. de Araújo,
a participação
na feira é de extrema importân-
cia para a empresa. “Este seg-
mento offshore é no que atuamos.
Então a feira é um bom momento
para lançarmos esses produtos“,
afirma.

Locação garantida
Com a meta de aumentar seu

faturamento no setor naval em
cerca de 30% nos próximos três
anos, a Solaris, empresa do seg-
mento de locação de equipamen-
tos, apostou suas fichas na Brasil

Offshore, onde apresentou seus
produtos e serviços, além de ofe-
recer informações técnicas sobre
a aplicação dos equipamentos em
soluções cotidianas de trabalho.

“Nossas expectativas são mui-
to altas, sobretu-
do com o aque-
cimento do mer-
cado naval e de
petróleo no Bra-
sil”, diz Paulo
Esteves, diretor
Comercial da
Solaris, que apresentou alguns
dos mais modernos equipamen-
tos disponíveis, voltados para o
setor naval, fabricados por par-
ceiros de renome.

Uma das linhas expostas fo-
ram as plataformas AWP, da JLG,
aplicáveis em todos os tipos de
trabalho em altura, substituindo
andaimes, escadas, balancins e
outros. Já a linha de manipula-
dores TH, da Skytrak, são usa-
dos para substituir empilhadeiras,
pequenos guindastes, gruas e
agilizam também trabalhos ma-
nuais e de elevação de pessoas.
Outro destaque foi a linha de
geradores GS, da Cummins, ap-
tos a atender toda e qualquer
demanda de energia, como fonte
principal ou secundária, emer-

gencial ou na base de forneci-
mento.

 “Esperamos que nossos ne-
gócios se incrementem e que as
cinco linhas de produtos que com-
põem nossa frota sejam ampla-
mente prospectadas e aplicadas
no mercado offshore”, afirmou
Paulo Esteves. Ele ressalvou que
embora o Rio de Janeiro seja um
dos principais polos comerciais do
setor naval, a Solaris tem como
meta estender os negócios a ou-
tras capitais portuárias, como
Ceará, Pernambuco, Espírito San-
to, São Paulo e Rio Grande do Sul.

As perspectivas dele são bem
otimistas. “O mercado já está re-
lativamente aquecido, mas deve-
rá melhorar muito até 2010”, des-
taca Esteves, pontuando que cer-
ca de 18% do faturamento da em-
presa são oriundos do mercado
naval, direta ou indiretamente.

Totalmente offshore
Nada menos que seis unida-

des de negócio da Aker Solutions
apresentaram produtos e serviços
no estande do grupo, durante a
feira de Macaé. Além da Subsea,
já largamente conhecida no se-
tor, todas oferecem soluções para
as operações offshore. A MH for-
nece equipamentos de perfura-
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ção, sondas, equipamento para
manuseio de tubos, tensionadores
de risers e compensadores de
perfuração, dentre outros. Já a
Drilling Riser, presta serviços de
engenharia, produção e assistên-
cia técnica para risers de perfu-
ração, enquanto que a Aker
Oilfield Services responde pelos
serviços de completação e inter-
venção em poços submarinos.

Os serviços para máquinas de
convés, sistemas para ancoragem
marinha, além de sistemas para
carga e descarga em operações
offshore, são oferecidos pela uni-
dade Pusnes, enquanto que a
Well Service cuida da interven-
ção em poços.

Uma novidade trazida com
exclusividade para o evento, du-
rante a exposição, foi o simula-
dor de atividades de perfuração,
que realiza três diferentes ope-
rações de perfuração West E,
Seadrill 8 e XfactorMOS. A ope-
ração de simulação marinha do
XfactorMOS é um novo software
que visualiza e simula comple-
xas operações no subsolo mari-
nho. Uma ferramenta estratégica
para as atividades em águas cada
vez mais profundas e na região
do pré-sal.

Resistência ao pré-sal
Um dos intuitos da tradicional

3M, que apresentou cinco novos
produtos na Brasil Offshore, é
disponibilizar produtos que ofe-
recem maior resistência, nas mais
severas condições.

“As novidades da 3M para o
mercado englobam a máscara
Speedglas, o filtro Cuno (já utili-
zado pela Petrobras), o adesivo
anaeróbico de alta performance,
a tinta líquida anticorrosiva (uma
solução que facilita o reparo de
revestimento nas tubulações) e a
microesfera de vidro (um tipo de
isolamento térmico para tubula-

ções que transportam petróleo)”,
destacou José Nunes, gerente de
Desenvolvimento de Negócios da
3M do Brasil.

A máscara
Speedglas conta
com exclusivo
sistema de difu-
são de CO2, que
direciona o ar
exalado para
fora da máscara,
reduzindo o calor e a umidade, o
que representa maior rendimen-
to durante a soldagem, além do
sistema Flexvier, Filtro de Inter-
ferência e proteção de três cama-
das de LCD nos filtros de luz.

Já a microesfera tem caracte-
rísticas importantes diante das
novas demandas do mercado já
que este produto é adequado para
uso na camada de pré-sal. “Este
produto pode ser utilizado em
profundidade até 10 mil metros e
aguenta pressões de 18 mil psi”,
explicou Nunes.

O produto de maior saída na
empresa são os revestimentos

FBE (Fusion Bonded Epoxy), de
alta durabilidade e aplicado em
tubulações. Todos os produtos da
empresa são certificados pelo
Cenpes. Há mais de 40 anos no
Brasil, a 3M programa, para o
primeiro semestre de 2010, a
inauguração do laboratório de
desenvolvimento de produtos de
combate a corrosão.

Com muito gás
Presente desde a primeira Bra-

sil Offshore, a Engezer, empresa
do segmento de análise de ga-
ses, industrial e petrolífero, apro-
veitou a feira para apresentar seu
mais novo equipamento: uma câ-
mara que identifica óleo em água.
Há 15 anos no mercado, a em-
presa busca a cada ano soluções
mais completas, que atendam a
evolução do setor. Por isso, che-
gou à feira com as mais moder-
nas soluções voltadas para o meio
ambiente, como os medidores nu-
cleares, calorímetro e cromató-
grafos para gás natural.

“A cada ano,
conseguimos fa-
zer mais conta-
tos, divulgar
mais nossos pro-
dutos“, afirmou
o diretor da En-
gezer, Sérgio
Ferreira, destacando a importân-
cia de participar de uma feira do
porte da Brasil Offshore, na qual
a Engezer procura manter um pa-
drão, colocando seu estande no
mesmo lugar. “Isso facilita a loca-
lização do espaço para visitação
de nossos clientes.”

Avaliação positiva
“A feira ampliou em número e

especialidades de expositores,
tendo também adquirido uma
grandiosidade na apresentação
das empresas que têm se esme-
rado nos estandes”, comentou
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Mario Jorge Coutinho dos San-
tos, diretor da MCS Engenha-
ria, que participou pela segun-

da vez da Brasil
Offshore (a pri-
meira vez foi em
2005).

“É uma feira
para apresenta-
ção de um sem-
número produ-

tos inovadores das áreas de
prospecção,operação e manuten-
ção. É também onde se tem re-
torno dos serviços e produtos co-
mercializados até então para in-
cremento de melhorias“, avalia.

“Mantivemos contato com em-
presas nacionais e internacionais
que se interessaram pelos nossos
serviços de engenharia e de insta-
lação de unidades marítimas, des-
tacando os FPSOs da Modec, bem
como o novo uso do Pelikelo como
elemento de conexão e de desco-
nexão de linhas de ancoragem sob
tensão para uso em áreas de fura-
cões e ameaça de choque com
icebergs”, conta, observando que
os desconectores existentes podem
ser acionados sem que a linha de
ancoragem esteja tensionada.

Nacionalização à vista
Fruto da associação entre a di-

namarquesa Danica, com 35 anos
de experiência e líder no segmen-
to de sistemas termoisolantes, e a
brasileira Multitek, com mais de 20
anos no mercado naval e offshore
brasileiro, a Danica Multitek aposta
em uma estratégia focada na na-
cionalização dos produtos. Inves-
te ainda na inovação para oferecer
engenharia completa com 100% de
fabricação nacional e montagem de
todos os materiais para acomoda-
ções e interiores do mercado naval
e offshore.

Isso é o que a empresa procu-
rou reforçar em seu estande, na
feira de Macaé. “A automação pos-

sibilita diferen-
tes inputs a par-
tir da demanda.
Nacionalizar as-
segura maior
competitividade
em relação aos
produtos impor-

tados na Ásia”, avaliou o diretor
da Danica, Steffen Nevermann.

Atenta às necessidades deste
mercado, principalmente no se-
tor naval, a Danica Multitek for-
nece uma solução completa turn-
key para sistemas de interiores
navais e offshore. Para isso, dis-
põe de um verdadeiro parque ins-
talado: “Contamos com uma es-
trutura de sete unidades naval e
offshore no Brasil, cinco escritó-
rios de engenharia e projetos e
350 montadores qualificados, fa-
bricação 100% automatizada e na-
cionalizada, uma capacidade pro-
dutiva própria de 3 milhões de m²
de painéis e 15 mil portas/ano”,
enumerou.

O destaque da empresa na
Brasil Offshore foram os produ-
tos tradicionais de seu portfólio,
como portas, pisos, banheiros,
dormitórios, escritórios, ou seja,
toda arquitetura de interiores

para unidades
navais. São pro-
dutos testados
de acordo com
regulamentos
internacionais e
aprovados pelas
mais importan-

tes sociedades classificadoras. “Já
fornecemos para a Petrobras e
para estaleiros de todos os por-
tes no Brasil”, observou o geren-
te de Vendas da Danica, Juliano
Canato.

Sob o mesmo texto
Parceiras nos negócios, a

Super Finishing do Brasil e a
Galeão Indústria Metalúrgica
prospectaram novas oportunida-
des no mercado de óleo e gás,
lado a lado, na Brasil Offshore.
A Super Finishing, que atua no
segmento de tratamento de su-
perfícies, anunciou a ampliação
de instalações em São Bernardo,
no ABC paulista, e revelou que
devido à demanda de Macaé, a
empresa pretende montar uma
fábrica na região.

A empresa se destacou na fei-
ra com um estande em forma de
bar, no qual houve até apresen-
tação de música ao vivo, propi-
ciando um ambiente descontraído

para contatos e
conversas de
negócios. “Real-
mente tivemos
uma boa movi-
mentação em
nosso estande.
A feira é uma óti-

ma oportunidade para encontros
e contatos estratégicos”, reconhe-
ceu Alberto Silva, diretor comer-
cial da Super Finishing.

Ao lado dela, a Galeão mos-
trou aos visitantes os produtos e
serviços que fornece também
para sua parceira, no segmento
de usinagem e equipamentos in-
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dustriais. Para o
diretor da Ga-
leão, José Luiz
Cruz, a feira é
um espaço exce-
lente para divul-
gar os equipa-
mentos novos da
empresa e estruturar contatos.
Cruz aproveitou a oportunida-
de também para anunciar que a
empresa pretender reforçar sua
atuação na área de óleo e gás,
com a criação de uma unidade.
“Estamos estudando a possibi-
lidade de abrir uma filial, tam-
bém para o mercado offshore, em
Vitória (ES) ou Santos (SP)”,
afirmou.

Dupla visibilidade
A UNIÃO ENGENHARIA, uma das mais
conceituadas empresas de engenha-
ria brasileira, com sede em Vila Velha
(ES), adotou uma solução criativa, que
reforça ainda mais a relação com seus
parceiros. Ela apresentou seus pro-
dutos e serviços no estande da Gaia,
e teve uma participação especial no
estande da norte-americana Oil States
industries, onde foi apresentada aos
clientes, fornecedores e visitantes da
empresa parceira.

A aliança entre a brasileira e a
texana visa explorar os desafios do
crescente mercado offshore no país:
a Oil Sates fornecerá tecnologia de
ponta e a União disponibilizará sua
infraestrutura e equipe qualificada na
fabricação e fornecimento de equipa-
mentos subsea para águas profundas,
com foco nas recentes descobertas
do pré-sal.

A nova empresa Oil States-União
do Brasil S/A, que terá como objetivo
fabricar produtos submarinos para o
segmento offshore, será 51% de pro-
priedade da Oil States e 49% da União
Engenharia. O empreendimento esta-

rá estrategicamente localizado no nor-
te do estado do Espírito Santo, e outra
unidade em Vila Velha. Ou seja, próxi-
mo aos principais portos, aeroportos
e rodovias nacionais, tendo acesso rá-
pido aos principais estados como São
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e
Bahia.

A CEO da Oil States, Cindy Taylor,
esteve em Macaé para assinar o con-
trato da joint
venture na feira e
afirmou que a re-
cente agitação pe-
las descobertas
nas províncias do
pré-sal brasileiro
reforçou a conexão
entre as duas empresas. Segundo ela,
ambas já vinham trabalhando em par-
ceria há mais de dois anos e a asso-
ciação estava sendo negociada antes
do ‘frenesi’ sobre o pré-sal.

Cindy Taylor também afirmou que
empresas de perfuração contratantes
são os principais clientes da Oil States
no Brasil, mas a partir de agora de-
pois de conquistar presença local atra-

vés desse laço com a União Engenha-
ria, a Petrobras se tornará um cliente
mais direto.

O vice-presidente de Marketing e
Vendas da Oil States Industries, Ricky
Simic, descreveu a joint venture com a
União Engenharia como um bom jogo:
“Nós entramos com a tecnologia e eles
com as instalações e know how.”

Para Salvador Turco, diretor ge-
ral da União Engenharia, os desafios

são grandes e a
responsabilidade
ainda maior. Ele
disse que a si-
nergia entre a
União e a Oil Sta-
tes foi percebida
no primeiro conta-

to. “Nossas histórias são parecidas e
nossos objetivos se cruzam de forma
que a soma dos esforços só tem gera-
do bons frutos.”

Em 17 de junho essa parceria foi
consolidada por meio da assinatura da
joint venture Oil States – União do
Brasil S/A. Após assinatura da nova
empresa firmada, foi realizado um jan-
tar de comemoração. Entretanto, a nova
empresa só foi anunciada oficialmente
durante a abertura da feira Mec Show,
no dia 1º de julho.

Estreia de sucesso
Há 20 anos no mercado bra-

sileiro, a ACB Anticorrosiva do
Brasil, que disponibiliza para
o mercado nacional as mais mo-
dernas tecnologias alemã e ita-
liana, participou pela primeira
vez da Brasil Offshore. A em-
presa, que comercializa bombas
de alta e ultra-alta pressão de
última geração, apresentou seu
mais novo lançamento: a bom-
ba de alta pressão, Maximator,
com sistema de autocontrole
para o setor naval e offshore.
“A novidade neste lançamento
é que o equipamento alemão foi
todo montado no Brasil”, disse
o diretor comercial da ACB,

Oscar A. Asaf,
mostrando sa-
tisfação em par-
ticipar da feira.
“A Brasil  Off-
shore foi muito
boa para nos
colocar em con-

tato com os principais usuários
do setor. A feira superou as nos-
sas expectativas, ficamos mui-
to satisfeitos com os negócios
promovidos”, afirmou.

Surpresas na ponte
Líder do mercado de motores

elétricos na América Latina e en-
tre os cinco maiores fabricantes
do mundo, a WEG surpreendeu
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eventos

o público da Brasil Offshore com
sua nova ponte integrada, para
os navios de apoio offshore. São
consoles de operação para navios
de suporte a plataformas, instala-
dos no passadiço das embarcações,
disponibilizando ao usuário todas
as informações necessárias para
navegação.

Além de integrar todo o siste-
ma de alarme e monitoramento
do navio, a ponte executa a fun-
ção de carta náutica, radar, apre-
sentação de informações como
velocidade do vento e inclinação
da embarcação.

A solução se baseia em com-
putadores preparados para apli-
cações navais, todos interligados
numa rede Ethernet redundante.
“A solução possui alto índice de
confiabilidade, pois, em caso de
eventual falha em um dos com-
putadores, o usuário pode, num
simples navegar de telas, alternar
qualquer função em um dos ou-
tros computadores, uma vez que
elas estão disponíveis em todas as
workstations do console”, assegura
um técnico da empresa.

Mercado de trabalho
Surpreendida foi a Wärtsilä,

empresa finlandesa, líder mun-
dial no mercado de motores de
geração de energia e propulsão
marítima, que durante a feira teve
mais de 600 currículos cadastra-
dos no site da empresa. Além de
clientes e parceiros, o estande da
Wärtsilä recebeu um público jo-
vem, interessado em saber quais
as áreas de atuação da empresa.
Um profissional de recursos hu-
manos foi disponibilizado para
atender esta demanda de infor-
mações, já que, na contramão da
crise, os projetos de contratação
da empresa não foram cancela-
dos e a Wärtsilä busca candida-
tos para atuar em diversas áreas.
Tanto que distribuiu um folder

especialmente para este público,
incentivando o cadastro para o
caso de futuras contratações.
“Mesmo em tempos de crise, te-
mos um grande interesse em con-
tinuar na busca de novos talen-
tos para treiná-los e formá-los
para o mercado de offshore”, de-
clarou José Oliveira, diretor de
RH da Wärtsilä.

Prospecção de ponta
Embora não tivesse um pavi-

lhão próprio, como em outros
eventos da indústria petrolífera,
o Canadá teve alguns represen-
tantes de peso na Brasil Offshore.
É o caso da Tesco, empresa cana-
dense global que desenvolve, fa-
brica e comercializa tecnologia
para o setor energético, principal-
mente o de óleo e gás. Um dos
destaques da empresa é a área
de produtos tubulares que forne-
ce equipamentos de última gera-
ção para serem usados tanto nas
plataformas offshore (inclusive
em águas ultraprofundas), como
também em terra.

A Tesco, que também faz lo-
cação de equipamentos, tem re-
forçado sua posição no Brasil,
onde atua há cerca de oito anos,
principalmente oferecendo solu-
ções para o mercado de óleo e gás
na área onshore. “Agora, quere-
mos ampliar nossa atuação, com
foco também no setor offshore”,

destaca Danilo Endringer, res-
ponsável pelas atividades da em-
presa no Brasil.

Com este intuito, a Tesco le-
vou para a feira um dos mais

modernos equi-
pamentos lança-
dos pela empre-
sa para otimizar
as atividades de
perfuração de
poços em áreas
offshore, possi-

bilitando ainda diminuir os ris-
cos e aumentar a eficiência ope-
racional dos clientes. “Temos um
contrato com a Petrobras, que foi
aditivado recentemente, extensi-
vo a todas as unidades de negó-
cios da estatal na área de explo-
ração e produção, incluindo as
bacias de Campos (UN-BC), Es-
pírito Santos (UN-ES) e Santos
(UN-BS). É um contrato de dois
anos”, comemora Endringer.

O novo equipamento já foi
utilizado em numerosas opera-
ções onshore, como uma platafor-
ma semissubmersível, a SS22.
“Foi uma operação muito bem
avaliada pela equipe de cimen-
tação e revestimento da UN-BC”,
afiançou o representante da
Tesco. “Trata-se de uma ferramen-
ta para descer o revestimento do
poço, para ser feita a cimentação.
Ela está alinhada com este pro-
cesso novo de modernização de
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sondas, dentro das especificações
exigidas pela Petrobras. É um
equipamento que minimiza o
contato humano, pois é totalmen-
te automatizada e está tendo bas-
tante aceitação aqui no mercado
nacional.”

Ele ressaltou que o foco da
empresa está direcionado para to-
das as operadoras do mercado,
agora que a tecnologia da Tesco
recebeu a chancela da Petrobras.
“Uma vez que tal tecnologia foi
testada e utilizada com sucesso nas
explorações offshore, acreditamos
que terá grande receptividade jun-
to ao mercado”, concluiu.

Equipamentos compactos
Pioneira no mercado de loca-

ções, venda e manutenção de
equipamentos elétricos, manuais,
hidráulicos e pneumáticos, a
Alimaq decidiu repetir a dose,
retornando à Brasil Offshore.
Com atuação em todo o país nas
áreas de siderurgia, indústrias
químicas, farmacêuticas, de papel
e celulose, automobilística, usina
de cana-de-açúcar e álcool, trans-
formação de energia e empresas
de engenharia especializadas em
montagens e manutenção, ela quer
ampliar suas atividades nas áreas
de petroquímica, indústria naval
(principalmente plataformas), refi-
no e transporte (gasodutos e dutos).

“Ficamos muito contentes com
os resultados que obtivemos na
última edição,
que nos possibi-
litou estabelecer
parcerias novas
em Macaé e no
Grande Rio. Por
isso, decidimos
não perder mais
nenhuma feira do setor de óleo e
gás”, afirmou Marcelo de Assis
Garcia, presidente da Alimaq.

A empresa paulista apresen-
tou equipamentos inovadores

para a prestação de serviços de
torqueamento hidráulico, corte a
frio e içamento de cargas. “Temos
um torquímetro hidráulico com
excelente qualidade e grande de-
sempenho. Trata-se de um equi-
pamento mais leve, fácil de ma-
nusear e que tem grande durabi-
lidade”, observou. Ele explica
que o novo equipamento é fabri-
cado com um material aéreo e es-
pacial, de altíssima tecnologia.
“Além de ser uma máquina com-
pacta, que ocupa bem menos es-
paço em uma plataforma, está
dentro das novas normas mundiais
do meio”, assegurou.

Ativos protegidos
Segurança é crucial em todas

as atividades da indústria petro-
lífera, sobretudo em ambientes de
maior risco, como as operações
offshore. Ciente disso, o Grupo
Copabo levou para a feira não
apenas uma reputação consolida-
do em 41 anos de atividades como
também o que há de mais moder-
no em termos de sistema de
defensas marítimas e portuárias
e de proteção para plataformas.

“A receptividade foi tão gran-
de que conseguimos fechar ne-
gócios nestes dias. A feira foi
muito acima de nossas expectati-
vas”, revela Marcelo Palaia, da
Copabo Infraestrutura Marítima.

Segundo ele, o
principal objeti-
vo da empresa
no evento era
conhecer melhor
o cliente Petro-
bras e ver quais
são suas expec-

tativas e demandas. Mas acaba-
mos fazendo ótimos contatos e
bons negócios”, reiterou.

Criada pelo Grupo Copabo
em 1996, a empresa já implantou
sistemas de defensas nos princi-
pais portos e terminais brasilei-
ros. Este trabalho abriu caminho
para a instalação de sistemas de
monitoramento ambiental de de-
rivados de petróleo na água e
monitoramento de aproximação e
atracação a laser de navios. “Por
meio de sensores e lasers insta-
lados em pontos estratégicos, os
dados captados são transmitidos
em um painel digital, garantin-
do uma operação mais segura
para plataformas e navios, pois
auxilia no monitoramento da
área”, explicou Palaia.

Um dos destaques do estande
foi justamente uma defensa
cônica, em tamanho real, que tem
sua eficiência reconhecida pela
Petrobras, pois já a utiliza em
várias unidades. “Temos outros
projetos, entre os quais um siste-
ma a laser para assessorar na
atracação do navio: ele indica a
velocidade que o navio está no
momento em que está sendo atra-
cado e as condições meteoroló-
gicas do entorno.”

Marcelo Palaia destaca ainda
um sistema de segurança para
plataformas, que cobre um raio
de 500 m a 1 km. “Quando algu-
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ma embarcação não identificada
entra nesse perímetro, automa-
ticamente é acionada uma
câmera que tem zoom, possibili-
tando ver com mais detalhes o
barco invasor”, explica Palaia. O
sistema faz acionar um alarme
avisando o invasor de que ela
está entrando em uma área res-
trita. “É possível colocar alguns
itens opcionais, como jatos de
d’água para evitar que uma pes-
soa tenha acesso às bases da pla-
taforma por exemplo.”

Alta pressão
Este é o negócio da Palm

Tecnologia, que além de nacio-
nalizar, fabricar e montar equipa-
mentos de alta pressão, prestan-
do ainda serviços de manutenção
e assistência técnica, representa
diversas empresas que fornecem
produtos nesta área.

Pioneira, a Palm levou para a
Brasil Offshore o que há de mais
moderno em equipamentos capa-
zes de atuar em grandes profun-
didades e nas mais severas con-

dições. “Temos
um engate rápi-
do para equipa-
mentos submari-
nos, para 15 mil
psi de pressão
de trabalho, com
vedações metal-

metal, podendo atuar em profun-
didades de até 5.000 metros. Isso
é uma novidade no mercado”,
afirmou Sérgio Escada, da Palm.

O equipamento é fruto de uma
parceria com a alemã Walther

Minerando oportunidades

COM LARGA TRADIÇÃO em mineração,
embora não tenha mar (nem operações
offshore) nem petróleo em terra firme

ainda, Minas Gerais teve
forte presença na Brasil
Offshore, em um
estande que reuniu
várias empresas, entre
as quais a Delp, a
Açoforja e a Irmãos
Ayres Construções
Indústria e Comércio.
Com boas perspectivas,
Maurício Valladares
Rocha, diretor de
Desenvolvimento da
Delp, sentou para um
‘dedo de prosa’,
acompanhado de José
Ércio Raimundo, diretor
comercial da Açoforja, e
Lincoln Ayres
Pacheco, da Irmãos
Ayres.

Localizada em um
dos principais polos
industriais do Sul do
Brasil, em Jaraguá do Sul
(SC), a Delpi Engenharia

atua nos segmentos petroquímicos, nas
etapas de refino e na exploração e
produção de petróleo, fornecendo
equipamentos de alta tecnologia, como

vasos de pressão, base de guia de
perfuração, fornos petroquímicos, torres e
trocadores de calor.

“Para o setor offshore oferecemos
principalmente bajas, que é o primeiro
equipamento que entra na cabeça de
poço, no fundo do mar. Este tem sido
nosso foco nesta feira, da qual participa-
mos desde a primeira edição”, observa
Maurício Rocha, complementando:
“Sem dúvida, a maior Brasil Offshore de
todos os tempos!”

Para Lincoln Ayres Pacheco, tudo é
novidade, pois está pela primeira vez neste
evento. “Embora tenhamos mais de 50
anos de experiência em nossa área de
atuação, somos estreantes no mercado
offshore, ainda que a Petrobras seja nossa
cliente há muitos anos”, disse o empresário.

Citando a vocação mineira para a
mineração e a siderurgia, Lincoln
Pacheco confessa que foi a feira para
conhecer e buscar parceiros para esta
nova empreitada. “Primeiro, temos que
nos qualificar na área offshore. Sabe-
mos das exigências tecnológicas deste
setor, pois já fornecemos serviços e
equipamentos na área de refino”,
afiançou.

José Ércio Raimundo, da Açoforja,
já com clientes no setor offshore,
participou de várias rodadas de
negócios na feira, prospectando
oportunidades para seus produtos e
serviços. Principalmente levando em
conta que as atividades offshore estão
indo para áreas em que as condições
são cada vez mais críticas e, portanto,
demandam novos materiais.

“Com o advento do pré-sal, com
certeza os materiais utilizados até agora
sofrerão melhorias ou serão substituídos
por novos”, pondera o executivo.
“Estamos atentos a essa questão,
mantendo um contato permanente com
os fabricantes de equipamentos e a
Petrobras, para ‘embarcarmos’ nos
grandes projetos previstos nos planos de
investimentos da companhia para os
próximos cinco anos”, salientou.

Ele destacou que, para isso, a
Açoforja tem parcerias com outras
empresas e universidades, de forma a
dar este salto tecnológico que a
exploração do pré-sal vai demandar.
“Com certeza, as universidades terão
papel muito importante neste processo”,
afirmou José Ércio.

Empresas de Minas Gerais buscam o caminho do mar,
oferecendo produtos e serviços para as operações offshore.

eventos
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Präzision, repre-
sentada no Bra-
sil com exclusivi-
dade pela Palm.
Matthias van
Sprang, da Wal-
ther, que veio ao
Brasil para a fei-

ra, explica por que a vedação me-
tal-metal ganha tanto destaque
da empresa: “Ela é mais resisten-
te, sem dúvida. E temos um im-
portante cliente no Brasil: a
Petrobras – a única companhia de
petróleo de que temos notícia a
só utilizar  vedação metal-metal.”

“Os projetos que fazem parte
do Plangás, como a plataforma de
Albacora e várias outras, empre-
gam os engates da Walter, empre-
sa que tem foco justamente no
desenvolvimento de soluções
para situações críticas, com altas
pressões e temperatura, para si-
tuações inusitadas”, acrescenta
Escada.

Os dois lembram que as com-
panhias petrolíferas demandam a
mais alta tecnologia na área, uma
vez que um ativo vai ter um ciclo
de vida longa (de pelo menos 25
anos). “Com a vedação metal-
metal, eles se sentem mais
tranquilos de que não haverá tan-
to desgaste ou problemas duran-
te a vida útil de um poço.”

Migração segura
Com a internacionalização das

operações, a maioria das oil
companies acabam por enfrentar
problemas com seus profissionais,
no processo de ‘migração’ para
outros países. E isso vale tanto
para a Petrobras, que hoje opera
em mais de 20 países, como tam-
bém para os grandes grupos in-
ternacionais, com ativos nas ba-
cias brasileiras.

Oferecer soluções para quais-
quer problemas gerados pela mi-
gração é o negócio da CAS, em-

presa com 35 anos de tradição e
pioneirismo na legalização de
estrangeiros.

“A CAS representa uma nova
opção na prestação de serviços

para regulariza-
ção dos estran-
geiros, oferecen-
do completa as-
sessoria na ob-
tenção de visto
de trabalho e ou-
tros documen-

tos”, assegura Carlos Aud Sobri-
nho, diretor da empresa (a razão
social da empresa são as iniciais
de seu nome).

A CAS otimiza os projetos das
petroleiras, cuidando de todos os
aspectos referentes à contratação
e transferência de mão-de-obra es-
trangeira para o Brasil. “Somos
uma empresa sólida no mercado.
E estamos vivendo um momento
áureo da indústria petrolífera bra-
sileira, que representa uma gran-
de oportunidade para todos os
prestadores de serviços”, observa
o executivo. “Já participamos ou-
tras vezes da Brasil Offshore, mas
esta foi a primeira com estande
próprio. É, sem dúvida, um dos

mais oportunos eventos da área”,
finalizou o diretor da CAS.

Entrega firme
Pela primeira vez na Brasil

Offshore, a DHL Global Forwar-
ding anunciou a abertura de es-
critório em Macaé, ratificando o
interesse do grupo no mercado
offshore brasileiro. Além de pro-
mover a marca, a participação da
empresa na feira teve como obje-
tivos aumentar a carteira de cli-
entes e promover o portfólio de
serviços para o setor, especifica-
mente nos segmentos de supply
chain e de cargas de projeto.

“O Brasil ganhou grande rele-
vância para a empresa, que já atua
no segmento de petróleo & gás in-
ternacionalmente. Aumentar a par-
ticipação no mercado local tornou-
se um objetivo estratégico para
DHL”, afirmou o diretor de Proje-
tos Industriais para o setor de pe-
tróleo e energia, Thiago Aracema.
Aracema antecipou que participa-
rá da próxima edição da Brasil
Offshore, em 2011. “Nossas expec-
tativas com o evento foram supe-
radas. Portanto, temos planos de
voltar na próxima edição.”
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Fornecedor premiado
Fornecedora de equipamentos

para plataformas da Petrobras, a
Aibel Óleo e Gás considerou a
participação na Brasil Offshore
extremamente produtiva, sobre-
tudo por ter observado novas
tecnologias que poderão se ade-
quar aos negócios da empresa.

“Não podíamos deixar de parti-
cipar do evento, nesse momento de
crise mundial, para mostrar ao mer-
cado que acredita no país e que
continuará investindo em sua sede
brasileira”, declarou o presidente da
empresa no Brasil, Vicente Allevato.

A Aibel exibiu na feira um
atestado de competência am-
biental, por ter sido a única em-
presa de Macaé a receber o Prê-
mio Nacional de Responsabili-
dade Socioambiental Empresa-
rial, do Instituto Ambiental
Biosfera. Ao todo, 40 empresas
do Brasil foram contempladas
pelo prêmio, que teve o objeti-
vo de dar visibilidade e reco-
nhecimento público às empresas
brasileiras que se destacaram no
âmbito local, regional ou nacio-
nal através de promoção de pro-
gramas, projetos, ações ou ini-

ciativas nessa área socio-
ambiental.

De acordo com a coordenado-
ra de QHSE da Aibel, Zayra
Almeida, este prêmio é um reco-
nhecimento do trabalho que vem

sendo feito pela
empresa desde o
ano passado.
“Isso mostra que
estamos no cami-
nho certo. Não
vamos parar por
aí. Esta conquis-

ta motiva a continuidade dos pro-
jetos”, salientou.

O meio ambiente dos negócios
AS EMPRESAS DA ÁREA AMBIENTAL tam-
bém estavam presentes na Brasil Offshore
2009, para mostrar suas últimas novidades
para o segmento, que, em função de sua
grandiosidade, precisa contar com equipa-
mentos e serviços cada vez mais seguros para
ajudar na preservação do meio ambiente.

A Alpina Ambiental, há mais de 60 anos
no mercado, já é veterana na feira, sempre
buscando reforçar a marca, como foco tam-

bém na expansão de
sua atuação no setor
offshore, além, é cla-
ro, de apresentar al-
guns de seus produ-
tos. “Um dos aspec-
tos mais importantes
da feira é o contato
direto com os nossos

clientes”, enfatizou Cristiane Resende, ge-
rente comercial da empresa. A companhia
expôs diversos equipamentos para solucio-
nar problemas referentes a derramamento
de óleo na água, como por exemplo, barrei-
ras de contenção e recolhedores de óleo.

A Nalco Company, multinacional que
desenvolve tecnologia para tratamento de
água, ar e melhoria de processos, também
aproveitou sua participação na feira para
fazer alguns lançamentos. “Lançamos o
medidor online de taxa de incrustação, que
é muito eficiente em análise. Trouxemos tam-
bém um equipamento que mede o resíduo
de produtos químicos, voltado para a área
de petróleo. E ainda o Clean Cor, que limpa

e inibe a corrosão – serve para reuso e
reaproveitamento ambiental”, destacou o
gerente da Nalco, Braz Paione Neto.

Com mais de 70 mil clientes em todo o
mundo, nos segmentos industrial, governa-
mental e institucional, a empresa já é tradici-
onal parceira da indústria de óleo e gás, para
a qual oferece soluções que visam evitar ou
minimizar impactos no meio ambiente, redu-
zindo custos e aumentando a produtividade e
a lucratividade dos clientes. “Embora todos
os equipamentos da Nalco sejam america-
nos, os produtos químicos são 100% nacio-
nais”, salienta Braz Paione Neto, para quem a
feira, mais uma vez, foi um sucesso.

A Megatherm Ambiental lançou na Bra-
sil Offshore 2009 um novo material de siste-
ma de proteção contra incêndios e, tam-
bém, um modelo de barreira de contenção
e absorção de material derivado do petró-
leo, de tecnologia suíça, que pode ser guar-
dada em um tonel. “O recipiente, por ser

pequeno, possibilita
melhor mobilidade em
uma situação de
emergência e ainda
facilita a colocação
em local estratégico,
por ocupar pouco es-
paço”, pontuou o di-
retor da Megatherm

Ambiental, Sérgio Mattozo dos Santos.
A empresa é o braço do grupo

Megatherm para fornecimento de equipa-
mentos de proteção contra acidentes, prin-

cipalmente na indús-
tria naval e offshore,
área em que busca
mercados emergen-
tes, como o Brasil,
onde o setor está em
crescimento acelera-
do. “A feira atendeu às
nossas expectativas,

pois conseguimos fazer contato com poten-
ciais clientes e ainda divulgar a nossa marca
junto a empresas que atuam na Bacia de
Campos”, concluiu Santos.

Concordou com ele o diretor da Vicel,
Adiles Carvalho. “A nossa presença na
feira foi vista com bons olhos pelos clientes.

E, afinal de contas,
este evento é bom
não só para Macaé
como para o país”,
afirmou.

Especialista em
tratamento e trans-
porte de águas para
as indústrias naval e

offshore, a Vicel divulgou sua mudança
para a região de Macaé visando atender
melhor os clientes da região. A companhia
também estava comemorando a parceria
com a AquaChem, que trabalha com a
dessanilização da água para o fornecimento
deste recursos de forma potável, processo
já utilizado largamente em todos os tipos
de navios (incluindo petroleiros) e platafor-
mas offshore de qualquer porte.

eventos



TN Petróleo nº 66          95

Com o tema ‘Desafios do pré-
sal’, o estande da Petrobras na
quinta edição da Brasil

Offshore atraiu cerca de oito mil visi-
tantes durante os quatros dias do even-
to. No espaço, estudantes, fornecedo-
res, parceiros de negócios e exposito-
res puderam conhecer melhor essa
nova fronteira exploratória. A estatal
fez uma apresentação completa so-
bre o pré-sal, mostrando desde as ca-
racterísticas dos reservatórios e o his-
tórico das descobertas até os desafios
tecnológicos para desenvolver essas
grandes jazidas.

“Achei excelente a evolução do
evento. Não só do ponto de vista do
aumento de expositores como também
do posicionamento diante do cenário
internacional”, declarou Lincoln
Weinhardt, geren-
te de Comunica-
ção da Petrobras
na Bacia de Cam-
pos. O evento con-
tou também com
técnicos da BR Dis-
tribuidora e da
área de Explora-
ção e Produção da Petrobras, que re-
ceberam clientes e fornecedores no
estande. “Este contato é importante
para estreitarmos o relacionamento
e gerarmos futuras parcerias”, avaliou
o profissional da BR Distribuidora,
Flávio Siciliano.

Simulação necessária
Antes da abertura da Brasil

Offshore, a Petrobras agitou Macaé
ao inaugurar o primeiro simulador
de operações de guindaste offshore
da América Latina, desenvolvido
pela companhia com tecnologia
100% nacional.

Uma aula sobre
o pré-sal

Petrobras inaugura um simulador
inédito na América Latina.

O equipamento, ins-
talado na unidade do
Senai em Macaé, será
utilizado no treinamen-
to de 160 alunos do cur-
so de Movimentação de
Cargas do Programa de
Mobilização da Indús-
tria de Petróleo e Gás
(Prominp) naquela cidade, a fim de
atender a uma demanda crescente da
Petrobras por novos profissionais ca-
pacitados nessa área.

“A inauguração desse simula-
dor é motivo de orgulho para nós
porque irá trazer benefícios não
apenas para a empresa, mas para
toda a indústria offshore”, disse o
gerente geral da Unidade de Ne-
gócio da Bacia de Campos, José
Airton de Lacerda Martins, duran-
te a cerimônia.

O simulador é
dividido em três
ambientes: uma
estação para o
operador de guin-
daste, outra para
seu auxiliar, e
uma terceira para
o instrutor, que será o responsável
por determinar os cenários das ope-
rações no treinamento – como con-
dições climáticas, características da
carga, além de simulação de falhas
no funcionamento do guindaste.

Todas as condições poderão ser
simuladas tendo como referência
a planta de uma plataforma se-
missubmersível ou de um navio
tipo FPSO (Unidade Flutuante de
Produção e Armazenamento). A in-
tenção é ampliar, no longo prazo,
o sistema para outros tipos de pla-
taformas.

Ferramenta didática
No curso, os alunos terão 220

horas de noções teóricas e mais 32
de treinamento no simulador, que irá
reproduzir situações rotineiras e
adversas comuns a esse tipo de ati-
vidade, muito próximas da realida-
de da produção marítima.

“Utilizamos como referência a
experiência de 25 anos em operações
com guindaste offshore da Petrobras
na Bacia de Campos. Certamente,
esse treinamento irá preparar melhor
os novos profissionais ainda inex-
perientes, ajudando a minimizar os
riscos da atividade”, explica Ronaldo
Cruz, consultor técnico da Petrobras
e coordenador do projeto.

Ele destaca ainda que o objetivo
do simulador não é substituir o trei-
no prático nas plataformas e, sim,
contribuir na formação de novos
profissionais e na reciclagem daque-
les que já exercem a atividade, re-
forçando a segurança nas operações.

O simulador de guindaste offshore
é o quarto desenvolvido pela Pe-
trobras, por meio do Fórum Regional
do Prominp na Bacia de Campos, com
o objetivo de oferecer qualificação
profissional. Os demais são o simu-
lador de lastro, de ambientes explo-
sivos e o de processos, inaugurados
em 2007, na unidade do Senai, na
cidade do Rio de Janeiro.
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PARA ALÉM DAS INOVAÇÕES
tecnológicas, produtos e serviços, os
estandes das empresas nos eventos do
setor são um show à parte, como ficou
demonstrado na Brasil Offshore des-
te ano: de música ao vivo a um tira-
gosto em espaços caracterizados
como os tradicio-
nais botecos ca-
riocas, houve atra-
ções para todos os
gostos.

A Sea Oil levou
para o estande o
trio O Barraco, con-
trabaixo, violão e
voz que, em geral, se apresenta no
Havana Café de Búzios, variando do
jazz ao MPB e a bossa nova. A
Camorim, o grupo Sandler, a Galeão
Indústria Metalúrgica e a Super
Finishing do Brasil apostaram no for-
mato barzinho, banquinho e violão
para entreter clientes, parceiros e
convidados, que não resistiam ao cli-
ma de boteco – com direito aos aperi-

Bossaoffshore

Showtime

tivos típicos destes locais, acompa-
nhado de um bom chope.

Com calças largas, bengala,
uma casaca apertada, sapatos enor-
mes, bigode e chapéu-coco, um in-
confundível Carlitos, personagem
de Charles Chaplin, uma das per-
sonalidades mais criativas do mun-
do do cinema, deu um toque mági-
co à feira. Foi a atração levada pela
empresa Brastech, que apostou na
magia do andarilho pobretão, com
a dignidade de um cavalheiro, para
encantar os visitantes.

As atrações se estenderam à área
externa do Centro de Convenções:
em frente à entrada principal, a
Brastub expôs dois super carros que
atraíram a atenção dos aficcionados
por máquinas velozes: uma Merce-
des SLK McLaren e um Lamborghini
Galhardo.

Mais além dos portões do
Macaecentro, empresas organizaram
festas e churrascos para parceiros e
clientes. Apesar da ausência da

temática junina dos anos anteriores,
a festa de confraternização do esta-
leiro a Mauá não deixou nada a dese-
jar, com muita música para todos os
estilos, sob o comando do DJ Oscar.
Cerca de 400 pessoas dançaram até
quase o amanhecer na AABB de
Macaé que teve o apoio dos parcei-
ros Sistermi, Pingon Elevadores,
Duarte de Almeida, Consep 4 /
Tecnotermo, Sullair/Solaris, Resga-
te Ambiental, Copiadora Futuro,
Universal Transportes, J Costa e
Kaptar. Quem não foi ‘dançou’!  

Da esquerda para direita: Oswaldo Gonçalves, Kaptar; Sandro Gianello, Solaris; Lucas Almeida, Duarte de Almeida; José Clóvis, Consep 4 / Tecnotermo;
Milena Barcelos, Estaleiro Mauá; Claudio Azevedo, Sistermi; Massimo Bernardini, Sullair e Luiz Borges, Copiadora Futuro, durante evento na AABB de Macaé.

No alto, o trio O Barraco se apresentando no
estande da Sea Oil. Acima: o Mercedes SLK
McLaren, atração da Brastub




